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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Medicina de Jundiaí encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 266/16, para apreciação e aprovação, o Projeto do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 – fls. 02.
O Projeto foi protocolizado em 30 de setembro de 2016, portanto dentro do prazo estabelecido no Artigo 4º da  Deliberação CEE nº 108/2011, que é de noventa dias da data prevista para o início do Curso. 

O Processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 130/16, para complementação de documentos – fls. 60. A Faculdade atendeu ao solicitado, conforme expediente anexado de fls. 62 a 72.
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 108/2011, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade dos Cursos de Especialização.
Justificativa – fls. 03

Trata-se de um curso teórico-prático, associado à aquisição de elementos metodológicos para a capacitação como médico do trabalho ao final de dois anos de estudos. As atividades práticas, sob supervisão, correspondem a 70% da grade do programa de formação do médico e são realizadas em serviços representativos das diversas dimensões existentes nas atividades profissionais típicas da especialidade em questão. Elas ocorrem sob a forma de estágio, atividades ambulatoriais, inspeções em ambientes de trabalho e visitas de reconhecimento, intercaladas ou simultânea às atividades teóricas. A estratégia pedagógica parte da reflexão sobre problemas da realidade, utilização do instrumental teórico para a compreensão dos determinantes e condicionantes dos mesmos para análise e formulação de propostas de soluções que objetivem a melhoria da saúde do trabalhador.
Objetivos do Curso – fls. 03
O Curso de Especialização em Medicina do Trabalho tem como objetivo capacitar o médico ao exercício da especialidade como prática técnica e social, investido de uma visão coletiva e solidária de saúde, pautada em valores éticos na atenção à saúde do trabalhador, com ênfase nas seguintes competências: compreender os determinantes das condições de saúde da população, das organizações dos serviços; conhecer os principais métodos em saúde pública como epidemiologia, planejamento, gestão em saúde e utilizá-los no âmbito da saúde do trabalhador; compreender, em particular, as relações entre os processos de trabalho e os processos saúde/doença, seus determinantes sociais, econômicos, culturais e ambientais, com a finalidade de buscar soluções e contribuir na construção da saúde do trabalhador na sociedade em geral, entre outros.
Corpo Docente com a respectiva Titulação, Disciplina e Carga Horária – fls. 20 a 27 e 62 - 63
	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	1.Clarissa Vasconcellos de Souza
	Doutor em  Clínica Médica -  UNICAMP – fls. 55
	Saúde do Trabalho e Sociedade
	13

	
	
	Bioestatística Aplicada à Saúde
	13

	
	
	Epidemiologia
	13

	
	
	Doenças Infecto Parasitárias Relacionadas ao Trabalho
	10

	2.Gilberto Luppi dos Anjos
	Doutor em Saúde Pública – USP – fls. 40
	Políticas Públicas em Saúde e Trabalho
	13

	
	
	Saúde Ambiental no Trabalho
	16h45

	
	
	Administração do Serviço Médico de Empresas
	13

	3.Jair Felício
	Mestre em Engenharia (Mineral) – USP – fls. 42
	Segurança do Trabalho
	26

	
	
	Higiene Ocupacional
	32h45

	4.Marcos Nascimento e Silva
	Mestre em Ciências da Saúde – FM de Jundiaí – fls. 32
	Legislação do Trabalho
	29h45

	
	
	Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO
	19h45

	
	
	Doenças do Trabalho
	13

	
	
	Gestão em Saúde do Trabalhador
	10

	
	
	Benefícios Previdenciários
	13

	
	
	Relação da Medicina do Trabalho com as demais Especialidades
	19h45

	
	
	Noções de Radiologia Médica Ocupacional
	29

	5.Juliano de Alencar Vasconcelos
	Doutor em Reabilitação Oral (área Prótese) – UNESP – fls. 38
	Metodologia da Pesquisa
	13

	
	
	Odontologia do Trabalho
	13

	
	
	Segurança e Saúde do Trabalhador Rural
	19h45

	6.Luiz Philippe Westin Cabral de Vasconcellos
	Doutor em Medicina (área Ortopedia e Traumatologia) – EPM – fls. 58
	Ética Médica em Saúde Ocupacional
	13

	
	
	Doenças do Sistema Osteomuscular Relacionados ao Trabalho
	13

	
	
	Perícias Médicas
	42h45

	7.Karla Fabiana Begosso Sampaio da Fonseca Carbonari
	Mestre em Saúde Coletiva (área Epidemiologia) – UNICAMP – fls. 37
	Qualidade de Vida no Trabalho
	13

	
	
	Saúde Mental no Trabalho
	16h45

	
	
	Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho
	10

	8.Lourdes Dias
	Doutor em Farmacologia – UNICAMP – fls. 35
	Toxicologia Ocupacional
	10

	9.Evelin Moreno dos Santos
	Doutor em Ciências – UNIFESP – fls. 48 - 50
	Ergonomia
	26

	10.Célia Antonia Xavier de Moraes Alves
	Mestre em Dermatologia – UNIFESP – fls. 51
	Dermatose Ocupacional
	13

	11.Marco Antonio Dias
	Mestre em Ciências da Saúde – FM Jundiaí -  fls.  53
	Doenças Cardiovasculares Relacionadas ao Trabalho
	13

	12.Fabrício Egídio Pandini
	Especialista em Otorrinolaringologia – ABM – fls. 46
	Distúrbios da Voz e Métodos de Avaliação/Doenças Causadas pelo ruído
	19h45

	13.Ericson Bagatin
	Doutor em Medicina – UNICAMP – fls. 33
	Doenças do Aparelho Respiratório Relacionadas ao Trabalho
	13

	14.Fernando Leme do Prado
	Doutor em Educação – PUC/SP – fls. 56
	Metodologia de Ensino
	46

	Total
	576


O corpo docente apresentado é composto por 01 Especialista, 05 Mestres e 08 Doutores totalizando 14 professores, atendendo ao disposto no inciso II, art. 4º da Deliberação CEE nº 108/11, que exige o grau de Mestre. Quanto ao Prof. Fabrício Egídio Pandini, Especialista, há que se observar a aderência entre sua especialidade e a matéria ministrada, o que viabiliza sua aceitação no corpo docente, nos termos do § 2º, artigo 4º da citada Deliberação, pois não ultrapassa 1/3 do total de docentes indicados pela Faculdade.

Coordenador do Curso: Marcos Nascimento e Silva, Mestre em Ciências da Saúde pela Faculdade de Medicina de Jundiaí – fls. 04.
O Programa do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho está disposto de fls. 06 a 19.
Horário de Funcionamento, Vagas e Público Alvo – fls. 04
Serão oferecidas 40 vagas, e o Curso funcionará as sextas-feiras, das 17h às 22h, aos sábados das 8h às 12h e das 13h às 17h. Excepcionalmente, serão utilizadas duas quintas-feiras por semestre, no horário das 12h30 às 16h15.

Carga Horária: 1.920 horas em 02 anos, sendo 70% de atividades práticas (1344 horas) e 30% de atividades teóricas (576 horas).
Público Alvo: graduados em Medicina.
Início do Curso:  junho de 2017, conforme cronograma acostado de fls. 64 a 72.
Exigência para Matrícula – fls.04

O candidato deverá estar inscrito no Conselho Regional de Medicina no Estado que está executando suas atividades profissionais.

Norma de Avaliação dos Alunos – fls. 06

No decorrer e ao final do Curso, o aluno será avaliado através do conjunto das avaliações específicas das atividades, somado à análise de desempenho, compromisso, frequência, pontualidade e postura ética nas relações com docente, colegas, trabalhadores de saúde dos campos de estágio, a cada semestre.

Em conjunto, as modalidades de avaliação serão: avaliação por preceptores de campo utilizando planilha padronizada que aborda conhecimentos adquiridos, habilidades, atitudes/valores; supervisão compartilhada entre docentes e preceptores; avaliação em cada atividade teórica (disciplina), cuja modalidade é definida pelo corpo docente e explicitada em cada programa (p. ex. prova escrita, seminário, ensaio, etc); Trabalho de Conclusão de Curso, ao final do segundo ano do Curso, com a elaboração de artigo científico.
Frequência e Média para Aprovação – fls. 06
No mínimo 70% do total, inclusive no Trabalho de Conclusão de Curso, além da comprovação de frequência de, pelo menos, 75% da carga horária prevista.

Trabalho de Conclusão de Curso – fls. 06
Ao final do segundo ano do Curso, o aluno deverá elaborar o TCC, que será um artigo científico.

Exigência para obtenção do Certificado – fls. 06

Farão jus ao Certificado de Conclusão os alunos que tiveram aproveitamento de, no mínimo 70% do total, inclusive no Trabalho de Conclusão de Curso, além da comprovação de frequência de, pelo menos, 75% da carga horária prevista.

2. CONCLUSÃO


2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o funcionamento do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, da Faculdade de Medicina de Jundiaí, com quarenta vagas.
2.2 A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 02 de fevereiro de 2017. 
a) Cons. Jacintho Del Vecchio Junior
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Francisco José Carbonari, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Martin Grossmann, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 08 de fevereiro de 2017.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de fevereiro de 2017.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

       Presidente
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